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Estamos inseridas no processo de construção de nossa 6ª 
Marcha das Margaridas. Os caminhos que nos trouxeram 
até aqui são de muita resistência, ousadia, coragem e cria-

tividade, trilhados pelas mulheres do campo, da floresta e das 
águas e do conjunto de movimentos que fazem desta Marcha uma 
das mais importantes ações para o avanço 
da luta feminista.

Você conhece a história de to-
das as edições da Marcha das 
Margaridas? Já participou de 
alguma delas? Ouviu falar dos 
desafios enfrentados pelas mu-
lheres para realiza-las? Pensan-
do sobre estas perguntas, cons-
truímos uma linha do tempo 
que nos mostra um pouco sobre 
os caminhos de construção das cinco 
Marchas. Veja a seguir:

O CAMINHO 
DAS MARGARIDAS 
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“A Marcha Mundial das Mulheres é parcei-
ra da Marcha das Margaridas desde 2000 e 
esta parceria se dá pela convicção de que a 
auto-organização das mulheres trabalhado-
ras rurais: do campo, da floresta, das águas, 
indígenas e quilombolas é fundamental para 
o fortalecimento do movimento e para a cons-
trução de uma plataforma política que tenha 
como perspectiva o fim da pobreza e da vio-
lência sexista, em busca de justiça, igual-
dade e autonomia para todas as mulheres.” 
(Marcha Mundial das Mulheres - MMM)

“As mulheres rurais, com suas lutas e organi-
zação, alimentam e fortalecem, desde muitos 
anos, o feminismo brasileiro. Nossa participa-
ção como parceira da Marcha das Margaridas 
tem sido, para nós da AMB, uma valiosa expe-
riência de diálogo, aprendizado e intercâmbio 
entre feministas. Entendemos que construir 
coletivamente esta que é a maior manifesta-
ção de mulheres do País é uma demonstração 
da força de luta e resistência das mulheres 
em defesa de políticas para igualdade, antir-
racistas e em favor da agricultura e modos de 

vida sustentáveis.” (Articulação de Mu-
lheres Brasileiras - AMB)

“Como a UBM, as Margaridas também lu-
tam contra todas as formas de discriminação, 
opressão e violência contra a mulher produzida 
pelo capitalismo e patriarcado, evidenciando 
seu caráter emancipatório. Que as mulheres do 
campo e da floresta ampliem suas conquistas 
e que o seu exemplo inspire as mulheres da ci-
dade a lutar, ainda mais, por um novo mundo 
sem opressões.” (União Brasileira de Mulhe-
res - UBM)

“Nós, trabalhadoras rurais do Nordeste brasi-
leiro, apostamos na Marcha das Margaridas 
para que sejamos reconhecidas enquanto 
sujeito político e para garantir a incidência 
política que desejamos. Lutamos por demo-
cracia e para que nossa representação nos 
diversos espaços de poder seja a represen-
tação da diversidade da sociedade brasileira. 
A Marcha mostra o poder da organização, da 
consciência e a agenda política das traba-
lhadoras rurais do Brasil. Nós nos mobiliza-
mos para construir um novo Brasil com justi-
ça, paz, igualdade e superação de todas as 
formas de discriminação.” (Movimento da 
Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste - 
MMTR-NE)
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CONHEÇAM AS NOSSAS PARCEIRAS
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“O MIQCB integra a Marcha das Margaridas, pois 
acredita na força política dos movimentos que 
fazem parte desse lindo ato de luta e de resistên-
cia. Esse momento é muito importante para pau-
tar a luta das quebradeiras de coco pelo babaçu 
livre, pela garantia e cuidado dos nossos territó-
rios, pela soberania alimentar, pela autonomia, 
pelo bem viver e pela afirmação de nossa identi-
dade. Seguiremos cantando e agindo, em defesa 
da vida, da Amazônia, do Cerrado e das Águas!!! 
Viva a luta das quebradeiras de coco babaçu!!!” 
(Movimento Interestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu - MIQCB)

“Estamos juntas para somar esforços em prol 
das pessoas do campo, da floresta e das águas 
com esperança de vencermos e continuarmos 
nossas lutas em busca de dias melhores para 
todas nós.” (Conselho Nacional das Popula-
ções Extrativistas – CNS)  

“O MAMA integra a Marcha das Margaridas e 
juntas fortalecem a luta das mulheres amazôni-
das por meio da troca de experiências, união de 
esforços e mobilização para conquistar direitos, 
equidade entre os gêneros, e qualidade de vida. 
A Marcha das Margaridas tem garantido grandes 
debates, tanto nos processos de formação quan-
to no enfrentamento político. A forma comparti-
lhada da sua construção tem garantido a horizon-
talidade sem retirar a autonomia dos grupos que 
a compõe, fortalecendo o vínculo e respeito por 
todos os movimentos.” (Movimento Articulado 
das Mulheres da Amazônia – MAMA)

“Nós, do GT Mulheres da Articu-
lação Nacional de Agroecolo-
gia, lutamos pelo reconhe-
cimento e pela valorização 
do trabalho produtivo e re-
produtivo das mulheres tra-
balhadoras rurais, pela 
divisão justa do trabalho 
doméstico, pelo direito a um 
mundo sem violência contra 

as mulheres do campo, da floresta, das águas 
e das cidades, sem racismo e sem LGBTfobia, 
pelo direito ao consumo saudável e aos culti-
vos livres de transgênicos e agrotóxicos. Por 
isso, fazemos parte da construção da Marcha 
das Margaridas porque acreditamos que a mo-
bilização das mulheres trabalhadoras rurais por 
esses e outros direitos é legítima, justa e ne-
cessária para fazer valer o direito das mulheres 
diante desse cenário brutal de perda de direitos 
de agricultoras(es) familiares, das mulheres, 
negras(os), indígenas, dos povos e comunida-
des tradicionais, da classe trabalhadora e das 
classes mais pobres.” (GT Mulheres da Articu-
lação Nacional de Agroecologia)

“A Unicafes Nacional, através da Secretaria Na-
cional de Mulheres, apoia a Marcha das Mar-
garidas por entender que precisamos ampliar 
o debate do empoderamento das mulheres por 
meio das cooperativas da agricultura familiar e 
economia solidária.” (União Nacional das Coo-
perativas da Agricultura Familiar e Economia 
Solidária - Unicafes)

“Nós, mulheres da Coprofam, apoiamos e in-
tegramos a Marcha das Margaridas porque 
ela unifica a nossa luta pelo direito a uma vida 
digna e sem violência, e pelo reconhecimento 
e valorização do trabalho produtivo e reprodu-
tivo que realizamos na família e na sociedade 
em que vivemos. A Marcha das Margaridas 
é o caminho que organiza, mobiliza e dá for-
ça para as mulheres exigirem do Estado mais 

respeito e dignidade, reivindicando a 
instituição de programas e políti-

cas públicas que atendam nos-
sas demandas e necessidades. 
Por isso, marchamos junto com 
outras Margaridas!” (Confe-
deração de Organizações de 
Produtores Familiares, Cam-

poneses e Indígenas do Mer-
cosul Ampliado – Coprofam)
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MARGARIDA ALVES VIVE EM NÓS  

Nossa Marcha tem como força 
inspiradora a luta de Margarida 
Maria Alves, uma mulher traba-

lhadora rural nordestina, que rompen-
do com padrões tradicionais de gêne-
ro ocupou, por 12 anos, a presidência 
do Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Alagoa Grande, na Paraíba.

Líder sindical bastante influente, 
Margarida incentivava as trabalhado-
ras e trabalhadores rurais a buscarem 
na justiça a garantia de seus direitos. 
Mesmo sofrendo muitas ameaças por 
se opor aos interesses dos latifundi-
ários e patrões da região, Margarida 
não se abateu! Construiu uma trajetó-
ria sindical de luta pelo direito à ter-
ra, pela reforma agrária, por melho-
res condições de trabalho e contra as 
injustiças sociais e o analfabetismo, 
tendo fundado, enquanto esteve à 
frente do sindicato, o Centro de Edu-
cação e Cultura do Trabalhador Rural. 

No dia 12 de agosto de 1983, aos 40 
anos de idade, esta grande lutadora 
do povo foi brutalmente assassinada, 
na porta de sua casa. Mas Margarida 
espalhou sua semente... Seu nome se 
tornou um símbolo nacional de força 
e coragem cultivado pelas mulheres e 
homens do campo, da floresta e das 
águas. É em nome dessa luta que a 
cada quatro anos, no mês de agosto, 
milhares de Margaridas de todos os 
cantos do País marcham em Brasília, 
num clamor por justiça, igualdade e 
paz no campo e na cidade.
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QUEM SÃO AS MARGARIDAS?  

S ão as mulheres trabalhadoras do campo, da floresta e das águas, 
que em marcha tecem suas experiências comuns de vida e luta. 
Quando surgiram no espaço público, as Margaridas se afirma-

ram como trabalhadoras rurais. A partir da Marcha de 2007 passaram 
a se nomear “mulheres do campo e da floresta”. 

Em 2015, a denominação “mulheres das águas” foi incluída, para 
afirmar a diversidade das mulheres rurais, como agricultoras familia-
res, camponesas, sem-terra, acampadas, assentadas, assalariadas, 
trabalhadoras rurais, artesãs, extrativistas, quebradeiras de coco, se-
ringueiras, pescadoras, ribeirinhas, quilombolas, indígenas e tantas 
outras identidades construídas no País.

5
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“A CONTAR integra a Marcha das Margaridas para 
somar e fortalecer a luta pela defesa dos direitos 
das trabalhadoras rurais. Essa parceria se dá por 
entendermos que a unidade é o caminho para a 
construção de um País onde as 
mulheres são reconhecidas pelo 
seu trabalho e tratadas com dig-
nidade, sem sofrer qualquer for-
ma de violência ou discrimina-
ção.” (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores e Trabalha-
doras Assalariados e Assalaria-
das Rurais – CONTAR)

“Nós, mulheres extrativistas 
da Confrem Brasil, apoiamos e 
identificamos a Marcha das Margaridas como 
marco na história das mulheres do campo, da 
floresta e das águas na luta pela garantia de 
direitos e reconhecimento da mulher trabalha-
dora.” (Comissão Nacional de Fortalecimen-
to das Reservas Extrativistas Costeiros e 
Marinhos – Confrem Brasil)

“Nós, da CONAQ, entendemos que a luta con-
tra o racismo, violência contra as mulheres e 
pela titulação dos territórios Quilombolas é 
uma luta de todas.” (Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas – CONAQ)

“Nós, do Movimento de Mulheres Camponesas, 
temos a leitura de que vivemos em um país que 
tem implementado uma agenda de retrocessos 
para a classe trabalhadora no campo e na cida-
de. É nessa realidade que nós, mulheres campo-
nesas, temos visto as vidas das mulheres sendo 
altamente atingidas, seja pela volta da fome, 
pela falta de políticas públicas ou pela violên-
cia. Nesse sentido, entendemos que é hora de 
ampliar a unidade em torno da defesa da demo-
cracia e dos nossos direitos enquanto mulheres 
do campo, e, por isso, integramos a Marcha das 
Margaridas. Entendemos, ainda, que essa é a 

hora de construirmos uma compreensão 
política comum, em especial nas ações 

práticas de organização, luta e enfren-

tamento de retrocessos. A história das mulheres 
mostra que juntas somos fortes!” (Movimento 
de Mulheres Camponesas - MMC)

“A  CTB traz em sua origem e for-
mação a significativa presença  
das trabalhadoras e trabalhado-
res do campo. Como parceira na 
coordenação da 6ª Marcha das 
Margaridas, em 2019, tem atua-
do para ampliar os direitos das 
trabalhadoras rurais e construir 
um projeto de desenvolvimen-
to com valorização do trabalho 
para a classe trabalhadora, com 
autonomia econômica e finan-

ceira e políticas públicas para o campo que valori-
zem as mulheres. A Central é contra toda e qual-
quer forma de discriminação e violência, defende 
políticas inclusivas e igualitárias, entre homens, 
mulheres, jovens e idosos, o fortalecimento da 
agricultura familiar, a reforma agrária e é contra o 
uso indiscriminado dos agrotóxicos. A CTB acredi-
ta que só uma frente ampla pode combater essa 
realidade perversa e conclama a todas e todos 
para a retomada da democracia e da soberania 
nacional.” (Central dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil - CTB)

“A CUT está com a Marcha das Margaridas por 
entender a sua importância para a organiza-
ção das mulheres do campo, da floresta e das 
águas e por compartilhar dos mesmos ideais 
de igualdade e liberdade. Esta organização 
coletiva retira as mulheres da invisibilidade e 
potencializa a retomada das políticas públicas 
voltadas a sua autonomia política e econômi-
ca. Marchamos juntas, mulheres do campo, da 
floresta, das águas e das cidades, por um país 
que respeite a democracia e a liberdade e que 
a Justiça e a Igualdade sejam um direito de to-
das(os). Marchamos por um país que valorize o 
trabalho das mulheres na produção e reprodu-
ção da vida, do saber, das tradições e da cul-
tura, e para que o Estado seja o promotor da 
igualdade e não das desigualdades.” (Central 
Única dos Trabalhadores - CUT)24
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QUE ATIVIDADES PODEMOS REALIZAR?

Não existe uma receita pronta para construir a Marcha das Margaridas... a criatividade e a 
ousadia de cada mulher ou grupo é o que prevalece. Porém, para alcançar nossos objetivos 
e metas, sugerimos abaixo algumas importantes ações a serem levadas em conta nos pro-
cessos de mobilização nos âmbitos locais, municipais e estaduais:

Sugestão 1: Discutir a proposta política da Marcha das Margaridas 2019 com as Direto-
rias dos Sindicatos e FETAGs e com as Coordenações de Polos/Regionais. Esse é um mo-
mento de convencimento e de sensibilização. O apoio de todas as mulheres e homens di-
rigentes é importante, pois a Marcha deve ser um compromisso do conjunto do MSTTR.  

Sugestão 2: Criar comitês de construção da Marcha das Margaridas 2019 nos estados e 
municípios para debater e planejar as ações locais de formação, articulação e mobiliza-
ção, junto às organizações parceiras e apoiadoras.

Sugestão 3: Debater a proposta política da Marcha nos espaços de decisão (conselhos 
e assembleias de STTRs), bem como discutir a melhor maneira de cada Sindicato se or-
ganizar, para realizar as ações de mobilização da base e trazer mulheres trabalhadoras 
rurais para a Marcha, em Brasília. Uma dica importante é discutir nestes espaços o ra-
teio das despesas. 

Sugestão 4: Realizar reuniões e encontros com diversos grupos de mulheres (jovens, 
idosas, assalariadas, agricultoras familiares, sem-terra, quilombolas, extrativistas, ri-
beirinhas, pescadoras, etc.), bem como visitas às comunidades para animar e envolver 
as mulheres na construção da Marcha das Margaridas 2019. É fundamental que estes 
encontros sejam bem participativos, estimulando o debate sobre a realidade vivida 
pelas mulheres do campo, da floresta e das águas na atual conjuntura do País e rela-
cionando estas questões ao caráter, aos eixos e aos desafios de construção da Marcha.
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É uma ampla ação estratégica das mulheres do campo, da 
floresta e das águas para conquistar visibilidade, reco-
nhecimento social, político e cidadania plena. A Marcha 

se constrói a partir de amplo processo formativo, de debate, 
ação política e mobilização, desenvolvido pelas mulheres desde 
suas comunidades, municípios e estados, até chegar às ruas da 
capital do País.

Coordenada pela Confederação Nacional de Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares (CONTAG), suas 
27 Federações e mais de 4 mil Sindicatos filiados, a Marcha das 
Margaridas se constrói em parceria com os movimentos femi-
nistas e de mulheres trabalhadoras, centrais sindicais e organi-
zações internacionais. 

Desde o seu surgimento, no ano 2000, a Marcha vem se cons-
truindo como a maior e mais efetiva ação de luta das mulheres 
do campo, da floresta e das águas, contra a exploração, a domi-
nação e todas as formas de violência e em favor de igualdade, 
autonomia e liberdade para as mulheres.

A MARCHA E AS MARGARIDAS

O QUE É A MARCHA DAS MARGARIDAS? 
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Olha Brasília está florida 
Estão chegando as decididas 
Olha Brasília está florida 
É o querer, é o querer das 
Margaridas 

Somos de todos os novelos 
De todo tipo de cabelo 
Grandes, miúdas, bem erguidas 
Somos nós as Margaridas 

Nós que vem sempre suando 
Este país alimentando 
Tamos aqui para relembrar 
Este país tem que mudar! 

Olha Brasília está florida... 

Água limpa sem privar 
Sede de todos acalmar

Casa justa pra crescer
Casa justa pra crescer
Saúde antes de adoecer

Terra sadia pra lucrar 
Canja na mesa no jantar 
Um mínimo para se ter 
Um mínimo para se ter 
Direito à paz e o prazer 

E dentro e fora punição 
Pra quem abusa do bastão 
Do ser patrão, do ser machão 
Não pode não, não pode não 
Não pode não, não pode não! 

Olha Brasília está florida... 

É o querer, é o querer das Margaridas! 
É o querer, é o querer das Margaridas!

O CANTO DAS MARGARIDAS 
MÚSICA E LETRA: LOUCAS DE PEDRA LILÁS
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Sugestão 5: Realizar, de forma criativa, ações de mobilização que envolvam comunida-
des, linhas, povoados, ramal, sítios, assentamentos, municípios e estados - como cara-
vanas, mutirões, atos públicos, marchas, paralizações de rodovias, panfletagens, entre 
outras - que nos permitam dialogar com a sociedade sobre os motivos que levam as 
Margaridas a marcharem em 2019. É momento de apresentarmos os eixos políticos que 
integram a Plataforma Política da Marcha das Margaridas 2019. Os processos de mobi-
lização também devem aproveitar os espaços abertos pelo “8 de março” e as parcerias 
com organizações que lutam ao nosso lado, como centrais sindicais, movimentos de 
mulheres, feministas, organizações não-governamentais, associações, cooperativas, 
igrejas, pastorais, etc.

Sugestão 6: Divulgar a Marcha na base aproveitando todos os espaços do MSTTR (as-
sembleias, conselhos, encontros, reuniões, Grupos de Estudos Sindicais-GES, seminá-
rios, etc.). 

Sugestão 7: Divulgar a Marcha na sociedade em geral, utilizando os materiais disponí-
veis: programas de rádio, rádios comunitárias,  jornais, escolas, igrejas,  etc.

Sugestão 8: Realizar atividades diversas para arrecadar recursos financeiros, produzin-
do materiais para a venda e divulgação da Marcha, como: broches, adesivos, lencinhos, 
canecas, canetas, livretos com poesias das trabalhadoras rurais, lembrancinhas arte-
sanais (de palha, sisal, cerâmica, tecidos, etc.); ou promovendo diferentes atividades, 
como a realização de bingos, leilões, sorteios, rifas, festas, confecção de livro de ouro, 
para receber apoio financeiro de pessoas amigas, parentes, comerciantes locais, etc. 
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referência da nossa Marcha. 
Por meio dele, anunciamos a 
Plataforma Política pela qual 
lutamos todos os dias, desde 
o momento em que trabalha-
mos na roça e em casa, nos 
organizamos no sindicato, até 
a hora em que junto com as 
outras companheiras defen-
demos nossos direitos como 
mulheres e trabalhadoras. 

Em agosto de 2019, ocupa-
remos Brasília pela agroeco-
logia, conservação do meio 
ambiente e valorização dos 
modos de vida reproduzi-
dos no campo, na floresta 
e nas águas. Ocuparemos 

Brasília para lutar por   e sobe-
rania popular, com justiça social e 

em defesa dos nossos territórios. Ocuparemos 
Brasília para construir uma sociedade livre de 
violência de gênero e racial, por um país sem 
homofobia e sem intolerância religiosa. 

Para animar o processo de mobilização e de-
bate, produzimos esta cartilha que reúne impor-
tantes informações sobre a nossa 6ª Marcha das 
Margaridas. Envolvam todas as mulheres que 
querem integrar essa luta... vamos conversar so-
bre a Marcha, debater nossas realidades, propor 
e construir estratégias que transformem o nosso 
País. Vamos fortalecer as alianças com os diver-
sos movimentos e grupos de mulheres compro-
metidos com esta transformação, pois, mais do 
que nunca, é hora de unirmos mãos com mãos. 

Marchamos juntas, com nossa força, criativi-
dade e ousadia!!!!!

Maria José Morais Costa
Secretária de Mulheres Trabalhadoras Rurais 

Agricultoras Familiares da CONTAG 
Coordenadora Geral da Marcha das Margaridas
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Brasília para lutar por   e sobe-
rania popular, com justiça social e 

CONTINUAMOS EM MARCHA
COMPANHEIRAS! 

A cada dia, em cada comuni-
dade, damos mais um passo 
e ampliamos os caminhos de 

construção desta forte ação, que é 
a 6ª Marcha das Margaridas!!! 

A história mostra que as Marga-
ridas, as mulheres trabalhadoras 
do campo, da floresta e das águas 
não fogem à luta. No último perí-
odo, estivemos nas comunidades, 
assentamentos, rios, roçados, flo-
restas e periferias resistindo ao 
golpe de 2016 e seus desdobra-
mentos, que atacaram a democra-
cia, os direitos conquistados e a 
vida das mulheres brasileiras.

Nas eleições de outubro deste ano, renovamos 
nossa esperança em um país feliz de novo. Movi-
das pelos ideais da soberania e democracia, en-
tramos em campanha, na defesa de candidaturas 
comprometidas com o projeto popular, agroecoló-
gico e feminista. 

Se por um lado, nós, como mulheres, fomos 
fortemente atacadas por candidaturas calunio-
sas e cheias de ódio contra mulheres, negr@s, 
indígenas, populações LGBTs e outros tantos 
segmentos excluídos, por outro lado, não temos 
dúvida de que este processo eleitoral nos deixou 
mais firmes e atentas. Não baixaremos a guarda, 
pois, dentre outras coisas, estão em jogo nossas 
vidas, a democracia, o patrimônio do povo brasi-
leiro, a agricultura familiar e os bens comuns da 
natureza. O Brasil e a democracia, mais do que 
nunca, precisam da luta das Margaridas. 

Por tudo isso, assumimos o lema 
Margaridas na luta por um Brasil com so-

berania popular, democracia, justiça, 
igualdade e livre de violência como 2
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Anime os grupos de mulheres em sua comunidade, sindicatos, federações, igrejas, 
pastorais, entidades, movimentos, entre outros, e participe das atividades da Mar-
cha das Margaridas 2019. 

Contamos com toda força e energia de vocês!!!

NOSSA AGENDA DE ATIVIDADES:
Como sabemos, o processo de construção da Marcha se dá de forma descentralizada, a 
partir da reunião e força das mulheres em seus territórios. Dessa forma, compartilharemos, 
a seguir, parte das atividades de mobilização, debate e proposição prevista para a Marcha 
das Margaridas 2019:

Março/2018
Primeira chamada da Marcha das Margaridas 2019 – a partir das ações do 8 de Março, Dia 
Internacional de Luta das Mulheres.

Julho a Agosto/2018
Caravanas Estaduais das Margaridas.

Julho/2018, Dezembro/2018 e Fevereiro/2019
Curso Nacional de Formação das Mulheres Lideranças do MSTTR.
Eixo temático: feminismo, gênero e ação sindical.

Março/2019
Mês de mobilização pelo Dia Internacional da Mulher com atos públicos, ações unificadas, 
incluíndo formação e divulgação da Marcha das Margaridas desde as comunidades.

Abril 
Ações de mobilização formação e divulgação da Marcha das Margaridas desde as comunidades.

Maio e Junho/2019
Encontros Regionais das Margaridas - para aprofundamento do debate e cons-
trução da Plataforma Política das Margaridas.

Agosto/2019
Marcha das Margaridas, dias 13 e 14, em Brasília – manifestação, 
reunindo as mulheres do campo, da floresta, das águas e da cida-
de de todo o Brasil.

Encontros Regionais das Margaridas - para aprofundamento do debate e cons-

Marcha das Margaridas, dias 13 e 14, em Brasília – manifestação, 
reunindo as mulheres do campo, da floresta, das águas e da cida-
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